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Resumo 
 
A escola é um ambiente adequado para o desenvolvimento de ações 

relacionadas à saúde e à educação para promover a prevenção de doenças 

osteometabólicas. Os estudantes da Escola de Odontologia de Ribeirão Preto 

(FORP) que trabalham em cultura e projetos organizaram conferências de 

extensão e ações informativas para estudantes de Ensino Médio. Com o 

objetivo de conseguir essas ações, 48 estudantes participaram do projeto da 

Escola Dom Luiz do Amaral Mousinho EMEFEM, onde poderiam ter mais 

acesso a informação sobre os métodos de implementação de medidas 

preventivas. No final dessas aulas, uma recepção positiva e uma aprovação 

com relação a essas atividades foram realizadas pelos estudantes e 

professores. Através de um diálogo, essas pessoas fizeram e responderam 

perguntas sobre diferentes experiências. Portanto, a participação no programa 

de Cultura e Extensão proporciona um estreitamento entre a comunidade 

acadêmica e o público. Este projeto ajuda a estruturar os agentes informativos 

na disseminação de conhecimentos da realidade dos problemas atuais, com 

ações positivas relacionadas à prevenção de futuros problemas que possam 

afetar a qualidade de vida.  

Palavras chave: Doença osteometabólica. Prevenção. Saúde. 

 

Introdução          

As doenças osteometabólicas são um grupo de transtornos do 

metabolismo ósseo caracterizado pela perda de massa óssea e ruptura de sua 

micro-arquitetura, ocasionando a fragilidade desse tecido e consequentemente 

a incidência de fraturas (Montagnani 2014). As principais doenças que 

pertencem  a esse grupo são: a osteoporose, a osteomalacia, o 

hiperparatireoidismo, o raquitismo (raquitismo) e a doença de Paget. Entre 

elas, a osteoporose é a principal e mais frequente, que afeta especialmente a 

pessoas idosas, sendo a principal responsável pelo surgimento de fraturas, o 

que leva a uma deficiência grave e desconforto para as pessoas afetadas 

(Frazão and Naveira 2006, Yazbek 2008).  A doença é considerada um 

problema de saúde pública ao alcançar, na população, aproximadamente 35-

52% das mulheres e 19-39% dos homens maiores de cinquenta anos, e é 
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responsável pela fraqueza em pessoas idosas, causando fraturas difíceis de 

curar, com graves consequências para a qualidade de vida. (Carvalho, 

Fonseca et al. 2004, Pinheiro, Ciconelli et al. 2010). 

Todas essas mudanças apresentam diversos fatores predisponentes, 

tais como: baixa massa óssea, herança genética, tratamento com 

corticosteróides, dieta com baixo teor de cálcio, sedentarismo, tabagismo e 

alcoolismo (Carvalho, Fonseca et al. 2004, Martini, Moura et al. 2009, Souza 

2010). Sabe-se que o estilo de vida saudável pode melhorar ou prevenir a 

aparição dessas doenças, o que não é muito conhecido pela população, 

especialmente entre os jovens, que são afetados por grandes mudanças, e se 

tornam mais vulneráveis a condutas que possam prejudicar sua saúde 

(Carvalho, Fonseca et al. 2004, Vieira, Aerts et al. 2008, Nunes 2011). Na 

literatura, a remodelação óssea se caracteriza pela presença inicial dos 

osteoclastos na reabsorção óssea, seguida pelos osteoblastos para a formação 

do osso novo. A descompensação do equilíbrio fisiológico do osso pode 

conduzir a doenças como a osteoporose, e esse transtorno é atualmente objeto 

de vários estudos para o desenvolvimento de medicamentos (Rachner, Khosla 

et al. 2011). Em vários estudos se utiliza a biopsia de ossos humanos para a 

análise da presença de osteoporose, ainda que com várias controvérsias, com 

alguns estudos a favor da biopsia (Eriksen, Hodgson et al. 1990, Arnala 1991) 

e outros contra essa abordagem em pacientes (de Vernejoul, Belenguer-Prieto 

et al. 1987). Mas é necessário conhecimento científico para saber se um 

paciente foi ou não afetado por esse transtorno, em que se constatou maior 

absorção óssea em comparação à formação (Eriksen, Hodgson et al. 1990). 

Para avaliar os transtornos do osso, nosso grupo de pesquisa realizou 

trabalhos nos quais utilizou modelos animais para a avaliação da estrutura 

óssea em termos de mudanças no metabolismo ósseo.  

Tratando de informar ao público sobre os problemas relacionados à 

saúde, os projetos de extensão universitária desenvolvem um papel importante 

em relação à integração da comunidade acadêmica com a população, com o 

objetivo de abordar estratégias que possam ajudar a construir o conhecimento, 

juntamente com o conhecimento do agente causador com a comunidade 

externa ao campus. É uma via de mão dupla na qual a Universidade leva 
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conhecimento e/ou assistência à população e recebe respostas positivas em 

forma de retroalimentação (feedback), tais como as reais necessidades, 

desejos e aspirações (Nunes, 2011). 

Os estudantes da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto (FORP) 

participaram desse projeto na aplicação das ações de saúde tendo como 

principal objetivo a prevenção de doenças osteometabólicas. Organizaram-se 

para promover conferências e ações informativas na escola pública secundária, 

abordando aspectos de promoção de saúde e prevenção pertinentes para 

essas doenças, para direcionar os jovens para o reconhecimento e orientação 

terapêutica para os casos com essas mudanças.  

 

Materiais e métodos 

Foram selecionadas cinco escolas de Ensino Médio (estaduais e 

municipais) na cidade de Ribeirão Preto. No entanto, devido a atividades 

preestabelecidas desses estudantes, foi possível visitar somente a Escola 

Estadual Dom Luiz do Amaral Mousinho. 

Foram escolhidos os estudantes do primeiro ao terceiro ano, com idade 

média de 15 anos e foi disponibilizada a literatura sobre os conhecimentos 

básicos e as condições patológicas que afetam o metabolismo ósseo. 

Buscando complementaridade, foi realizada uma apresentação sobre 

micrografias histológicas desenvolvidas pelo grupo de trabalho do professor 

João Paulo Mardegan Issa, tingidas com tricromo de Masson, com o objetivo 

de expor as mudanças na micro-arquitetura óssea da estrutura de animais de 

teste submetidos a condições de mudanças no equilíbrio osteometabólico. 

Dessa maneira, foi feita uma introdução sobre a biologia do tecido ósseo 

(Figura 1), que demonstra os tipos de células e a importância de um osso 

recém formado, as diferenças entre o osso trabecular e cortical, além de 

esclarecer o uso dessas seções histológicas e a participação do tecido ósseo 

osteoporótico.  
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Figura 1. Microfotografia de preparado histológico de osso longo tingido por 

tricromo de Masson, que mostra a cartilagem hialina (C) delimitada pela linha 

vermelha e OT (osso trabecular) presente no fêmur de ratos Wistar saudáveis. 

Aumento de 5x.  

 
As conferências e orientações proporcionadas para a população foram 

supervisionadas pelo professor Dr. João Paulo Mardegan Issa e dirigidas à 

promoção de saúde, à prevenção dessas doenças, proporcionando um maior 

acesso à informação, à adoção de medidas preventivas, buscando minimizar e 

retardar a aparição de doenças osteometabólicas, assim como uma maior 

interação entre os estudantes universitários e o público na compreensão de 

sua função social.  

 

Ao final, o Programa de Extensão e Cultura Aprender, que trata do tema 

em questão, realizou uma conferencia teórica em forma de “chat” para 

responder a perguntas. 

 

Resultados 

O projeto envolveu 48 estudantes da Escola Municipal de Dom Luiz do 

Amaral Mousinho EMEFEM. Quatro escolas não participaram no programa 

devido à alteração do horário da escola, o que dificultou a disponibilidade de 

tempo, e por isso foi impossível alcançar mais estudantes e escolas.  
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Os participantes eram estudantes do último ano da escola secundária e 

participaram das conferências que ocorreram nas escolas, ministradas por 

estudantes de pós-graduação. Ao final das aulas, observou-se uma resposta 

positiva, em comparação com o que foi proposto pelos estudantes e 

professores da escola, que participaram durante toda a lição, fazendo e 

respondendo perguntas.  

Essa troca de experiências através do diálogo permitiu uma maior 

interação entre a universidade e a comunidade. Alguns estudantes 

colaboraram informando sobre experiências pessoais da família ou de amigos 

próximos que tivessem qualquer das doenças anteriores, enriquecendo a 

discussão das questões reais vividas e complementando os conhecimentos 

dos estudantes sobre a importância dos enfoques científicos, como o uso de 

ferramentas de microscopia de luz. 

Os alunos ficaram ainda mais interessados com a apresentação das 

imagens histológicas, que demonstraram os tipos celulares do tecido ósseo 

(Figura 2), e as seções histológicas que enfatizam as semelhanças e as 

diferenças entre o osso cortical e trabecular (Figura 3). 

 

 

 

Figura 2. Microfotografia de um corte histológico de osso longo tingido por 

tricromo de Masson, que mostra um osteoblasto em Seta Leste-cinza, a seta 

branca não é um dos osteócitos no inicio de suas ações de deposição óssea, e 

a seta marrom tem lacunas osteocticas - Aumento de 40x. 
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Figura 3. Microfotografia de osso longo tingido por tricromo de Masson mostra 

a parte trabecular A e a parte cortical B - Aumento de 10x. 

 

Foi observado que entre todos os temas tratados, o que despertou maior 

interesse foi o da osteoporose, exatamente porque é a doença osteometabólica 

com a incidência mais alta, especialmente entre mulheres mais velhas. O 

aspecto que mais chamou a atenção dos estudantes e gerou muitas perguntas 

foi a mostra da mudança do conteúdo trabecular de imagens histológicas, com 

mais trabéculas distribuídas no osso normal (Figura 4) e trabéculas 

amplamente espaçadas no osso com osteoporose estabelecida (Figura 5), 

demonstrando assim a ausência e presença de perturbações 

osteometabólicas, respectivamente.       

 Essa interação entre os sujeitos clínicos, obtida pelos estudantes e 

expostas aos estudantes de ensino médio, é extremamente importante para a 

aquisição de conhecimentos e prevenção da aparição dessas doenças que 

afetam os idosos. Com esse conhecimento adquirido, os estudantes prestam 

atenção a esse problema e buscam hábitos saudáveis para a vida, para não se 

tornarem vítimas desse problema, e também servem como portadores de 

informação adquirida, compartilhando com a população o que foi apresentado.  
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Figura 4. Microfotografia de um corte histológico tingido por tricromo de Masson 

que demonstra o osso trabecular estruturada e a melhor qualidade óssea. 

Portanto, nesta microfotografia há um osso com doença osteometabólica.  

 

 

 

Figura 5. Microfotografia histológica corada por tricromo de Masson com 

osteoporose estabelecida mostrando a pequena quantidade de osso trabecular 

e estrutura óssea em condições precárias. 

Discussão 

A escola foi um ambiente muito adequado para o desenvolvimento de 

ações de educação para a saúde, por ter a missão educativa de complementar 

a formação da família, o que contribui para a aprendizagem, a construção dos 
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valores pessoais e os valores sociais que garantam o domínio do conteúdo 

cultural básico, a leitura, a escrita, as artes e as ciências, dentre as quais a 

educação para a saúde estão neste conteúdo (Freitas, 2011). Portanto, o 

desenvolvimento de atividades relacionadas com a orientação da escola 

permite a promoção de medidas preventivas de auto-cuidado que geram o 

entendimento de que a saúde é também um dever e responsabilidade pessoal 

(Freitas, 2011). 

Essas ações e projetos dirigidos à promoção da saúde estimulam a 

interação entre a universidade e a comunidade, e são um elemento importante 

para a aprendizagem de estudantes de graduação, que em contato com as 

pessoas adquirem habilidades e conhecimentos sobre a realidade; por isso a 

aprendizagem é um agente transformador capaz de construir e produzir 

conhecimento (Carvalho, Fonseca et al., 2004). 

 

Levando em conta o aumento absoluto e relativo na população de idade 

avançada, e os hábitos pouco saudáveis de crianças e adolescentes, há uma 

maior incidência de doenças osteometabólicas, especialmente a osteoporose e 

seus fatores de risco. Nesse sentido, a adoção de medidas preventivas para as 

doenças osteometabólicas é necessária devido ao fato de que estão 

associadas com sintomas de dor, mobilidade limitada e má qualidade de vida, 

aumentando em 20-25% o risco de morte no ano seguinte a uma fratura 

(Carvalho, Fonseca et al. 2004, Yazbek 2008, Nunes 2011). 

Entre as doenças osteometabólicas, a osteoporose é a mais frequente e 

comumente associada com a velhice (Riggs y Melton 1986), (Riggs y Melton 

1986), (Riggs y Melton 1986) e pode também afetar jovens e velhos, de forma 

que, dependendo da dieta e da forma com que os jovens se comportam para 

gerir suas “economias” para a saúde óssea (Malina, Bouchard et al., 2004). 

Portanto, é importante iniciar a prevenção precoce dessas doenças mediante o 

desenvolvimento de ações destinadas a informar a população sobre os 

problemas relacionados com a saúde (Silva, Cotta et al. 2013). 

Torquato et al. 2012 concluíram que ainda que a maioria das pessoas 

tenha ouvido falar da doença, muitos não têm consciência dos aspectos 

relacionados com a prevenção dos fatores de risco. Portanto, a promoção de 
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projetos que chegam a população e se ocupam dos métodos preventivos de 

saúde é uma ferramenta importante para fomentar hábitos saudáveis que 

proporcionem o valor da saúde, o discernimento e a participação nas decisões 

relativas a saúde individual e coletiva. É importante que esses métodos sigam 

e favoreçam a prevenção, minimização de riscos e a proteção da 

vulnerabilidade, buscando a produção de auto-cuidado da saúde (Torquato, 

Souza et al. 2012). 

A causa dos problemas de saúde, como a nutrição, o diagnóstico, a 

herança, o sedentarismo, o tabagismo, o consumo de álcool, a menopausa, 

entre outros problemas relacionados com as mudanças osteometabólicas 

foram discutidos durante as conversas, buscando transmitir maior quantidade 

de informação, os estudantes falaram aos outros estudantes em uma 

linguagem simples. Essa interação dos estudantes com a população desperta 

uma empatia dos mesmos com os problemas sociais, que com freqüência são 

abandonados pela Universidade, que, junto com a população, tema 

necessidade de criar e entender a capacidade transformadora do 

conhecimento produzido pela relação desses dois meios, e buscar fortalecê-lo 

por meio da construção de projetos educativos e de comunicação, que 

essencialmente abra as portas das universidades para a comunidade em seu 

conjunto (Nunes de 2011, Silva, Cotta et al. 2013). 

 

Conclusão 

A experiência, o conhecimento e a participação adquirida no Programa 

de Formação, Cultura e Extensão diminuíram a distância entre a comunidade 

acadêmica e o público, ajudando a formar agentes disseminadores que se 

tornam mais informados e conscientes da realidade e dos problemas 

cotidianos. Nesse sentido, vamos ser capazes de formar cidadãos que têm 

uma abordagem proativa para promover a prevenção de problemas futuros que 

possam afetar a qualidade de vida da sociedade. Entendemos que essa 

articulação entre a universidade e a sociedade é muito desejada e benéfica, 

sobretudo pelo seu caráter de disseminação do conhecimento.  
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